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Evento sobre “Desenvolvimento de Frentes Marítimas” acontece no próximo dia 12, no Plaza Shopping

Workshop vai mobilizar Niterói
Partindo da necessidade de 
soluções inovadoras para 
a requalificação da frente 
marítima de Niterói, será 
realizado, no próximo dia 12, 
o workshop “Desenvolvimen-
to de Frentes Marítimas”. O 
encontro integra uma série 
de debates sobre “Transfor-
mações Urbanas” que serão 
realizados também no Rio, 
em São Paulo e em Brasília, 
na semana de 9 a 13 de março, 
e que contará com a partici-
pação de uma delegação da 
Holanda, que virá ao Brasil 
com o patrocínio do Consu-
lado Geral dos Países Baixos 
no Brasil. 

 Dentre os especialistas 
que estarão presentes no 
encontro, está Renata Gilio, 
que está à frente da filial de 
São Paulo do escritório ho-
landês Kaan Architecten e é 
responsável por planos de 
reconciliação urbana em São 
Bernardo do Campo, além 
do secretário de Urbanismo 
e Mobilidade da cidade, Re-
nato Barandier, de membros 
do Instituto dos Arquitetos do 
Brasil (IAB) e de acadêmicos e 
alunos da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF).

 O idealizador dos wor-
kshops, o arquiteto e urba-
nista brasileiro Rafael Saraiva, 
que fez mestrado na Holan-
da e hoje trabalha no país, 
prestou consultoria para o 
projeto do Porto Maravilha 
de 2016 a 2018. Ele explica 
que as cidades holandesas 
estão passando por grandes 
transformações através de 
projetos urbanos, que surgem 
da necessidade de resolver 
questões econômicas, sociais 
ou ambientais:

 “Niterói, que vai crescen-
do ao longo da Região Oceâ-

nica, vem enfrentando um 
problema crônico – os engar-
rafamentos diários – enquan-
to assiste à degradação e ao 
esvaziamento da área central. 
O objetivo destes workshops 
é influenciar, mostrar que o 
processo de renovação não 
é uma utopia; é totalmente 

viável”, explica o organizador.
 Saraiva destaca que o 

problema das inundações 
nas cidades brasileiras, por 
exemplo, tem tudo a ver com 
essa discussão:

 “Se você olha no Maps do 
Google, vai ver que as cidades 
brasileiras são todas de con-

creto. Na Holanda, nos miolos 
das quadras, via de regra, há 
uma área verde. Eles sempre 
tiveram o problema de es-
coamento de água, porque 
o país fica abaixo do nível do 
mar. Lá, é tudo aterro, mas os 
holandeses desenvolveram 
know-how em captar, arma-

zenar e escoar água durante 
fortes tempestades. Aqui, 
temos um Plano Diretor que 
não funciona”.

 Uma das integrantes da 
equipe que vem da Holanda 
e participa de todos os wor-
kshops é a arquiteta cearense 
Hercilia Borges. Especialista 

em projetos urbanos, ela 
mora há 15 anos em Roterdã, 
onde trabalha na prefeitura 
com aprovação de projetos. 

 “As cidades holandesas 
são pró-ativas no planeja-
mento da transformação 
urbana. As prefeituras não 
ficam esperando as constru-
toras apresentarem projetos; 
elas criam projetos e buscam 
construtoras para executa-
rem. Criam oportunidades 
de investimentos, dando aos 
construtores e incorpora-
dores todo o apoio que for 
preciso, como em desapro-
priações, consultas populares 
etc. Hercília está envolvida 
no plano de transformação 
da Kop Van Zuid, margem sul 
de Roterdã, uma antiga área 
portuária, como é o caso do 
Porto Maravilha, hoje já revi-
talizada”, conta Saraiva.

 O encontro terá início na 
parte da manhã, com uma 
visita guiada pelo Caminho 
Niemeyer e arredores, e a con-
versa será na parte da tarde, 
de 14h às 18h, no coworking 
do Plaza Shopping. Os parti-
cipantes produzirão croquis, 
fotomontagens, diagramas 
e outros elementos gráficos 
para dar suporte à conversa, 
e este material, junto com 
artigos, entrevistas e ensaios, 
constará de um livro que será 
lançado em evento parale-
lo ao 27º UIA, o Congresso 
Mundial de Arquitetos, em 
julho de 2020, no Rio. O ma-
terial também dará origem à 
exposição “Transformações 
Urbanas”, durante a semana 
de 19 a 23 de julho. 

 As inscrições para o wor-
kshop, gratuitas, podem ser 
feitas pelo e-mail rafaelsa-
raiva@hotmail.com, mas o 
número de vagas é limitado.

Evelen Gouvêa / Arquivo

O trânsito tem sido um dos problemas crônicos da cidade de Niterói e o mar é cada vez mais visto como alternativa para o caos urbano das cidades litorâneas

Campanha planejada por jovens com Síndrome de Down terá atrações em diferentes pontos de Niterói 

Atividades lúdicas, artes e inclusão
“Para celebrar o Dia Interna-
cional da Síndrome de Down, 
a Subsecretaria municipal 
de Ciência e Tecnologia de 
Niterói promove, a partir do 
dia 19 de março, a campanha 
Niterói Down Click na Beleza, 
que está na sua 6ª edição. O 
evento, que neste ano traz 
o tema “Nós decidimos”, foi 
planejado coletivamente por 
jovens com Síndrome de 
Down, e terá atrações em di-
ferentes pontos da cidade 19, 
21, 25 e 28 de março. 

A abertura será na Câmara 
Municipal, na quinta (19), 
com palestras que abordarão 
o mercado de trabalho para 
as pessoas com Síndrome 
de Down. No sábado (21), 
o Campo de São Bento, em 
Icaraí, estará repleto de ati-

vidades lúdicas e atrações 
artísticas, protagonizadas 
pelos participantes da cam-
panha. Na semana seguinte 
as atrações continuam no 
Museu Janete Costa de Arte 
Popular, na quarta (25), onde 
a proposta é proporcionar um 
momento de entretenimento 
e lazer em grupo, fomentando 
a troca e interação. 

O encerramento da cam-
panha acontecerá no Com-
plexo Esportivo do Barreto, 
no sábado (28), com diversas 
modalidades competitivas, 
buscando motivar o desen-
volvimento da consciência 
corporal. Os eventos serão 
abertos para toda a popula-
ção de forma gratuita.

A diretora da subsecretaria 
de Ciência e Tecnologia e or-

ganizadora do evento, Adria-
na Neves, disse que, além de 
gratificante, é inspirador se 
reunir com jovens portadores 
de Down e vê-los centrados 
e motivados colocando suas 
ideias num trabalho coletivo. 

“Eles valorizaram o tema 
‘Nós decidimos’. Esse ato for-
talece a construção de uma 
sociedade mais inclusiva”, 
destaca.

Programação – Dia: 19/03 - 
Câmara Municipal - 14h as 
17h – (Palestras sobre merca-
do de trabalho para a pessoa 
com Síndrome de Down - Re-
latos de pessoas com Síndro-
me de Down.)

Dia: 19/03 - Auditório do 
Caminho Niemeyer 18h – 
(Palestra sobre coronavírus 

e infecções respiratórias em 
pessoas com Síndrome de 
Down - com Rita Gonçalves 
e Fátima Pomba)

Dia: 21/03 - Campo do São 
Bento - 9h as 13h – (Bloco Sa-
pequinhas do Down, Show de 
Talentos, Desfile de fantasia, 
Festa com dança, Tendas dos 
parceiros, Espaço recreativo, 
Maquiagem)

Dia: 25/03 - Local: Janete 
Costa - 14:30h as 17h – (Peça 
de teatro (O Menino), Sessão 
de cinema, Exposição de arte.

Dia: 28/03 - Atividades e 
campeonatos esportivos - 
Local: Complexo Esportivo 
do Barreto - 9h às 13h – (Ati-
vidades esportivas. Circuito 
Funcional. Natação. Hidrogi-
nástica. Jiu Jitsu. Vôlei. Bas-
quete. Dança. 

Johnny Pacheco/Divulgação

Campanha Niterói Down Click na Beleza já está na sua 6ª edição

Prevenção contra o uso de drogas
Com a intenção de cons-
cientizar crianças,  ado-
lescentes e os pais sobre o 
perigo e as consequências 
do uso de drogas, a Prefei-
tura de Niterói, por meio 
da Coordenadoria de Polí-
ticas Públicas sobre Drogas 
(Copod), promove a “Hora 
da Resenha”. O projeto é 
uma oferta do Programa de 
Prevenção às escolas muni-
cipais, estaduais, federais 
e privadas do município, 
para jovens do 6° ao 9° ano. 
Para receber as atividades, 
basta que a escola envie um 
e-mail para copodniteroi@
gmail.com, solicitando o 
tema, e sugerindo datas e 
horários para a visita.

O objetivo é desenvolver 
hábitos saudáveis através 

de temas que irão estimu-
lar a valorização da vida 
em substituição ao apelo 
das drogas, com ‘Rodas de 
conversa’, que levam para 
dentro das salas de aula es-
pecialistas de saúde mental 
e comportamento humano, 
criando um espaço de troca 
de experiências, esclareci-
mentos e reflexão.

“Estamos estimulando 
várias escolas para realiza-
rem projetos pedagógicos 
que trabalhem esta temá-
tica por meio de conver-
sas, atividades, recreações, 
experiências nas áreas de 
ciências e outros elemen-
tos. Os desenvolvimentos 
socioemocionais têm trazi-
do melhores resultados no 
campo da prevenção ao uso 

de álcool e outras drogas. 
A participação da família, 
professores e instituições 
é parte fundamental deste 
processo”, destaca a coor-
denadora do Copod, Vânia 
Miranda.

No ano passado através 
das rodas de conversas, 23 
escolas e 1.300 crianças 
e adolescentes participa-
ram das atividades, com 
diversos temas sugeridos, 
proporcionado atividades 
alternativas que devem ser 
ofertadas para a recreação 
e socialização.

Novidade no projeto –  A 
partir de março, uma nova 
estratégia passará a ser 
utilizada pela Copod. Será 
realizada a distribuição das 

revistas Coquetel com as 
temáticas: Álcool, Crack, 
Maconha e Cocaína, que 
serão entregues na 1ª Re-
união de Pais nas escolas 
municipais, em um bate
-papo sobre a importância 
da família no processo de 
prevenção.

Informações –  As revistas 
também estarão disponí-
veis no Terminal Rodoviá-
rio João Goulart, a partir do 
dia 10 de março. De forma 
lúdica, as revistas contêm 
informações preventivas 
sobre o uso de cada subs-
tância, orientando os pais 
sobre como lidar com estas 
questões caso elas acon-
teçam em seus próprios 
lares.


